QUESTÕES SOBRE OS SIGNOS

1. Por que Peirce afirma que “o significado de um signo é outro”? No plano de qual categoria universal do pensamento estamos quando falamos de “significado do signo”, ou seja, de uma cadeia interpretante infinita?
2. Dê exemplos de:

a) interpretante imediato e dinâmico de um signo. 

b) objeto imediato e dinâmico de um signo.

3. Classifique os signos de acordo com a sua relação de representação do objeto:

a) “figura da casa”

b) “Planta da casa”

c) casa

4. Uti1ize o  filme “O enigma de Kaspar Hauser” como exemplo para comentar a seguinte reflexão peirciana: “O conhecimento de uma coisa só ocorrerá num estágio ideal de informação completa, de modo que a realidade depende da decisão derradeira da comunidade; o pensamento constitui-se caminhando na direção de um pensamento futuro, que tem como pensamento o mesmo valor que ele, só que mais desenvolvido; dessa forma a existência do pensamento de agora depende do que virá; tem apenas existência potencial, depende do pensamento futuro da comunidade. O homem individual cuja existência separada se manifesta apenas, através do erro e da ignorância, separado de seus companheiros e daquilo que ele e eles hão de vir a ser; é apenas uma negação. 

Este é o homem... 

orgu1hoso homem, 

Mais ignorante do que mais o assegura, 

Sua essência vítrea (ou espelhada, reflexiva)”

C. S. Peirce, tópicos 316 e 317 do parágrafo 3 - Signo/Pensamento Collected Papers, Ed. Abri1, Col. Os Pensadores, vol. XXXVI, pág. 89)

5. Podemos representar uma mesma ligação entre quantidades matemáticas através de signos diferentes, por exemplo, uma equação algébrica ou o desenho de uma curva. De acordo com as reflexões de Carl Sagan sobre “as habilidades” processuais do cérebro, a que hemisfério corresponde cada modo de representação? E do ponto de vista das categorias peircianas da natureza e do pensamento, em qual delas se inscreveriam tais construções? 

